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claramente I tempera perigosa provou a lucidez de suas facul­
de certos elementos, aHaes muítç dades.

,

importnates, do partido que ,está O caso, que tão vivamente ím-
promovendo 8 reforma constitu pressionou a, população newyor

A "questão da reorganizaçlo po- boradores, o sr. Alessandtí vê-se cíonal, Em uma convenção da kina, conta-se deste modo ».

lítica do Chile contillua a ser o defrontado por correlígíoaartos Mocidade dos Partidos Adeanta- Williarr Forfi tinha 42 annos;
principal topíco da politica con- aos quaes a deílíciencía de expe- dos, expressão bem significativa foi condemnado á morte em 19
tiaental néste momento.' Reassu- riencia politica induz' a extremos das tendencias daquella assembtéa, de Março corrente, por haver
mindo o poder com o prestigio de radicaltsmo, que poderiam Ie- foi votada uma moção no sentido lançado fogo RO predio n.. 841
que lhe deram ao; circumstancias var Q Chile aos maiores desastres. de que na reforma constitucional da rua 19, na noite. de 15 de
e.PJ que concordou em voltar ao- O Chile está soffrendo parado- se reduza o pariamento a uma Outubro de 1923,' O edificio
Chile, _ o sr. Alessandri não está xalmente -os effeitos de ter tido 'camara única, que o presidente ruiu. devorado pelas -ebammas, e

entretanto, em invejavel posição até. agora uma organização, poli. dr Republica poderá, em carta seis :inquilinos nelle morreram
,

de gosar confortavelmente as ale- tica que, nas suas linhas geraes, circumstancias, dissolver. A ídéa tragicamente. Entre as victimas,
grias da reparação que lhe fize- demonstrou ser excellente e ser- do regímen representativo com a acha se George Keim, sogro de
ram os seus concidadãos. Pelo vir admrravelmente aos Interesses camara única é a, formula mais Ford, cuja culpa ,foi explicada
contrarío ; poucas vezes um esta- do paiz. Graças a sua organiza- radical do parlamentarlsmo demo- por uma vingança- resultante de :

dista se vê collocado em situação, ção híerarcnica, com o governo cratíeo. Até esse- extremo só se veJos rancores contra o seu s02ro.
,de 'tio �rdua responsabilídade e monopolizado por uma classe be- aventuraram, por emquanto, raros Dur�nte o periodo em que
obrigado @ solucionar corll preso reditarjamente seleccionada para, paizes,' No caso .do Ceíle a es- fotd esteve recolhjd3' no cárcere
te�a e quasi fxcluswameote pelo _ o e:l(�rci:ciQ, da���er� o :Cbile ,

,per,jel1,�a#�f.euee Pcrj�''l�� Brooklyu;, á� �� de. ..pr�
Seu arbítrto questões' tão diíííceís' entre as nações latine americanas mais ligeiro conhecunento das cesso, tentou sUlcldar.se, rasgando
e das quaes depeudez directamente o mais bello exemplo â ser lmi· condições politicas daquueile paiz os pulsos com uma, lamina de
e de modo decisivo, o' futuro da tado, A aristocracia deu ao Chile deixa perceber sem difficuldade.s .navalha, -

'

nação chilena. governo estável, boas finanças e A suggeitão da convenção dos O suicida foi porém salvo a
O caso do sr. Alessa'ldri é, um efficiente apparelho de defesa Jovens Turcos do radilcalismo tempo, e ultimamente era atacado

realmente, dos mais delicados que nacional. Apesar da exiguidade chileno é um exemplo dos inume- de crises nervosas, n lo 'alavá
;. se põdem apresentar a um poli do seu territorio, ti 1S proporções ros problemas que s� vão apre. mais, mostrando se muito abatido.
tico e sobretudo a um politico restríctas da sua população e da sentar na reorganização constitu- A sua cena era vizinba á de Oio·
que tem as responsabilidades do relativa parcimónia dos seus ele, cíonaf do Chile. U'" dos perigós vane Farina 'e Joe Diamond, GU'

governo. O presidente do Chile mentes de riqueza. o Chile foi de uma reíorma politica, oriea ta tros dois condemnados a morte,
, é o Chefe de um partido em for· sempre cerca-do pelas manífesta. da por um partido de mtelíectu- por assassinío de dois emprega­
mação, é o expoente de uma ções de respeite 'por parte das aes cheios de idéa theortcas, é a dos bancarios, que deviam sentar­
grande coerente politica em nome , gralldes potencias. Mas esse re- . tendencia a converter em rea!i· .se na cadeira electrica dois dias
da ,qual governa e que conta, ex- gimen, sob tantos pontos de vista dades as as novidades e a utopias antes de William ford.
cldsivamente, com elle para rea- sattsíatoric, tinha um gra\i� de apanhadas n� estu,do livresco

_

William Ford foi surprehe'!.
lizar as sllas aspirações em ter feito lntrlllsteco. Fóra de circulo dos problemas politicas sem a dldo por um dos guardas da prl·
mos compativeis com os interes. privilegiado da oligarchia não se, consideração pela naturezza eSJ)C· slo, o que lhe levava a comida,
ses vitaes do paiz. Seria u"' trro formavam bomens de governo. cial do caso conoreto de que se ' pendente de um lençol. O rnfe·
e, mais que um erro, Uma impero E boje que uma revoluçãb, uma trata. f'.' o que parece que vae, liz 4ava ainda signaes de vida,
tinencia dizer que as forças da grande revolução como não oe· 3con�endo Chile, onde o bom debatendo se no paroxismo da
democracia chilena, em grande 'correu outra na America desde senso do sr. Alessandri terá de agoni.. .Não tendo à chave da
parte recrutadas entre a mocidade a 'proclamação da Republica no ser posto á prova na selecção das cella, o'' guarda correu a chamar
das classes profissionaes e intel· Brasil, vem remodelar a e:;tructu- innovações, que os seus correU, o director do presidio, mas quan·
lectuaes não e,.)ntam .com outros ra politica e social do Chile, os gionarios de differentes matizes do este che20u, ford era já 'ca·
homens de valor além do 'Ir. Ales- novos senhore's da situação estão vão procurar introduzir na nova daver.
sandrl. Mas o que dizemos é perplexos deante dos problemas ordem politica da Republica. "O suicida deixou escl'iptas va·

que o presidente é' o' unico de de politica constructiva que se
'

rllS cutas, das qua':s duas ende.
macrata cbileno que reune as apresentam. ,Pqr esse motivo, re· • - ... - - reçadas 40 director da prislG de

,

aptidões intellectuaes e a cultura petimos a tarefa' do sr. Alessan. O tragl·Co' fim de Sing Sing, duas ao capellio das
a cap�c!dade politica adquirida dri é simplesmente for.midavel; prisões, uma ao procurador dis·
na aUa politica e na administra· Admittindo, mesm,), a hypothe· ,William' Ford trielai e outras aos amigos" CI a
Çlo. ,Aliás, os 'dirigentes da re· se demasiadamente optimista e familia.

.

forma democratica estlo por tal
I

extremsmente improvavel de que Na carta dirigida ao director
fórpla convencidos disso, que não as forças da velha arist(,cracia, a Um teleg'ramt:Ja da "United da prisão, dis,se elle:
pOUparam esforços ,para 'nduzir que se acha a1liada a, poderosa Press", nos dá contll do eXime "Eu estou innocente. O prG4-
o sr. Alessandri a voltar ao Chile egreja chilena;' não cuida de em· procedido pelo Dr. Klebe, espe- curador Dodd não terá a satis.
para reassumir o seu posto de baraçar 'a obra dos democratas, dalista em molestia! Ae:vosas, no fação de me ver morrer na ca·
chefe da nação. senão em preoparar um movimento cadaver dI) sentenciado William deira electrica. AR [son, a prin.

Esta falta de homens praticos contra·revolucionario, já terá o Ford, condemnado á morte pela cipal testemunha é:l accusaçâo
que cooperem nas reformas aug sr. Alessandri bastantes difficul- justiça de Nova Vork, e, que pre manchou·se de perjtqio, perante
metlta, por um duplo motivo,' as dades do I�do qös seIS 1'ropríos feriu enforcar.se a morrer Aa ca. o tribunal. Elle é qäe devia es·
dilficuldades q!!e assoberbam o amigos." deira electrica. tar boje no meu Jogar. Mas
sr. A�e&sandri. Além do facto Um telegaaquna de Santiag.o, Suspeitava.se da saude 'mental pouco importa. Morro, ma$ possa
immediato da escassez, de colla. hontem pubfidado, indica beai do c:ondemnado, mas e exame o remorso da minha morte pesatl

\

A ij[�stão �a reor�anlsavão �olitica �o, ��il�,
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'sobre a coascíencia daquelles que
queriam ver rne condemnado."

Essa testemunha affirmou, no

processo, que Ford tinha procu
rado; ,r,ep,7tidas vezes, convencel-o
de asS'asstll��' o SeU sogro.
A noticia do suicídio foi com-

. .municada a mulher do condem•.
nado, que se acha gravemente
enferma.

ED1T.(1L
O Promotor Publico da ·Co·

'marca pelo presente edital con­
'Vida aQS contribuintes da Fazenda
tstadoal abaxio nomeados, atra­
zados no pagamento de seus im­
postos a virem saldar os seus

.!lebitos dentro de trinta' (30) dias,
sob pena de se proceder á co

branza executiva na forma da
Lei.

.

Jlllaguá - Exercicio de 1924

Imposto Territorial
Adelino Murara, Adolpho Kas­

sin, Alexandre Bogaunwsky, Ale­
xandre Koehler, Alfredo Miehlke­
Alice Brandt, Anna Banckardt,
Antonio Joaquim dos Santos, An-

, tonio WengaunW'sky, Augusto Ce­
zarío da Costa, Augusto Heck­
man, .Augusto Mass, Augusto
Pohlmann, Bernardino Francisco

, da Costa, Carlos Colli (herds de),
Carlos Herzinger, Carlos Julio

.
Renaux (dr), Carlos Maes, Carlos
Winseímer, Catharina Lescowitz.
Catharína Moeller, Constante Sun-
'dachwsky, Eduardo Correia da.
Lima, Eduardo Reinoldo, Emílio
Heebbel, Emilio Wendter, Ernesto
Sinibaldt, Francisco Mueller, Fran-

o cisco Tavares Sobrinho, (dr), fre­
derico Goerl, Frederico Gomes,
Germano Ponath, Germano Pos­
tai, Germano Kleínschmidt, Oia
como Vicenzí {cónego), Guilher­
me Kressin, Guilherme Lange,
Guilherme Marquardt, Guilherme
Mueller, Gustavo Kuhl, Gustavo
Zutck, 'Ignacio Caetallo da Silva,
Jacob Pacholsky, Joaquim e João
Ferraz, José Banckardt senior e

júnior, José Leitbold, José Seve­
rino, Laura Moreira LalJgc:, LelJ-·
poldo ,Bo1enberger, Leurenco
Bancbardt, Luis Junckers (herds),
Manoel Costa, Maria FraRca da
Silva, Maria Moreir.a Gonçalves,

. Minoa Wolf, Oscar Volkmann'
Otto Ewald, Ottt> Jordan" Sobri
nho, QUo Maas, alto Marquardt,
'Otto \ PassolC:l, Pedro Fernandes
de Oliveira, Ricardo SCh'1}m, Ri·
'cardo veaschtz (herds), Jhereza
Banc�ardt, Socit'dade Estálar Ri.
beir:ão do Molha.

.

.Imposto de B8blda� , Fumo

Ergidio Machado, Erico Mar-
quardt, João lteihler.,

.

lmpósto " Industria e Profissão
"Alberto Kenke, Antonio Can

did::> Pereira, Ergidio Machado,
Erieo Marqu�rdt, F. Schmugge,
Floriano Emmendrerffer, Oer tru·
des Domitfow'sky, João Marcata,
João Weihie, JoaqUim Erdmann,
Jorge Czerniewicz. José Hebrich,
Leopoldo Pieske, Le:)poldo Wag-

ner, Otto Krüger, Ricardo Bary,
Saturnino çle Olíveíra, Willy Ben.
dix.·

.

Imposto de Capihl ,

Alexandre Schlemm, Antonio
Candido Pereira, Antonio 'Loes,
Antonio Vicenzi, Carlos Eggert,
Catharina Hordi, Catharíua [anis
ky, Catharina de Souza, Cezar
Pereira de Souza (dr.); Emilio
Wascbolz, Ernesto Patsch, Erwin
Manske, Francisco Hruschka
Francisco Luigi, Francisco Pedro
da Silva, Francisco SChwarz, fran-
cisco Stinghen, Frederico Scnmidt "-

Gabriel Lescovitz, Germano Bor- v
•

ba Coelho, Germano Schonecker.
Guilherme Friedler, Guilherme
Lack, Guilherme Lehmert, Oui­
Iherme Sonnenwelz, Gustavo Otto
Gustavo Ristau, Hartwig Hart­
mann, Hilario Piazera, João Borto,
João Domingos- da Costa, Jeão
Oster, jo!q Veihler, Joaquim Erd­
marin, José Baedin..josé Matschke,
José Koch Junior, José Wenzerl,
Leopoldo Wagner, Luiz Bagatolli,
Luiz da Silva, Manoel Costa,
Manoel José Martins, Miguel Luiz,
Octavio Pereira, Olysse Berlan j;p,

Otto .Krueger,
Otto Passold, Perpetua Velloso,
Ricardo Bary, Ricardo ho�lich,
Rodolpho wíscnral, Theodoro D.
de Oliveiral Willy Bendix, Willy
Vogel.
]ainville, 31 de Março de 1925

Placido Olympio de Oliveira
'

Promotor Publico

���tS�·
Morte certa
a todas as formigas/
"REX" é um preparado seien­

tifico, em cartuchos de 10 cm.
de comprimento. A nova for-:
micida "RIÉX" desenvolve gaz
algo mais pesado que o ar, por
isso desce facilmer.Jte

.

nos canaes
do formit!Ueiro.

Manejo facillimo. Muito econo·

mico e de effeito rapido.

Preço: Cada cartucho 500 reis.
12 'cartuchos 5$000

A venda em toda parte.
Agenle:

Be',uJldo Milu
Jaraguá_

����

EDiTAL
de convocação ,dos sor­
teados do município de

.

Joínvíll�
. O dr, Marinho de Sousa Lobo, Pre­
sidente da Junta de Alistamento Mi­
litar. d'e:ste Muni"ipio. .Faz saber que
foram sorteados para o ÉI�rvi�o do
ExerCito, na Capital do Etltado. os

cidadãos conEl!antes da relação abaixo
transcl'ipta e que deverão .se apre­
sentar até o dia 30 de AbriLconente
na séde d'esta, junta, Da Sup�rintén-'

1====-======.
"Ja comece" e coceiras I

1-
. E' muito comum vêr-se um individuo coçar-se em

publico. Muitas vezes, a comichão é de tal urdem, que
elle, embora educado, lião pode. esquivar-se ao acto, es­

íregando-se, com phrenesi, pouco se lhe dando os olhares
reprovadores dos circumstantes, -

.

São diversas as causas dessas coceiras ou pruridos,
destacando se a sarna ou "já começa", muito commum
no 'nosso natz, - 1

Ha coceiras que atormentam os pacientes, impedindo-os ,

de trabalhar e de dormir e que resistem a toda a sorte
de medicamentos, sejam as pomadas ou banhos sulfurosos,
etc, :_

. \
-

.

.

-

.

Para todas as coceiras, sejam devidas á Sarf.lil, ao'
"já começa" ou a pruridos de ordem endócrina, - um
remedio de effeito radical e rapido é o novo medicamento
deucmínado •

4iP) MITIaAL
. descoberto pelos chirnicos dos laboratortos BAYER, na

.

Allemanha e elogiado pela sciencia brasileira, sendo adop­
tado peto Prof. Eduardo Rabello um dos maiores derrna­
tologistas patricios.-

Cura a victirna de coceiras com uma ou duas ap.
plicações, servindo, ainda, como remedio valiosíssimo
centra eczemas, seborrhéa, casca e todas as, 'dcenças pa­
rasitarias da pelle. O effeito do MATIGAL é espantoso!

denéia Munir,iplil das nove as quatorze
heras em todos GS dias .uteís ; e os

que não fizerem, ficarão
.

sujeitos as

per-as estabelecidas ntJl regulamentos
militares e Csdígo Penal do Exercito.
E para que chegue ao 'conhecimento
de todos i lavrei o'presente edital, que
será afixado no logar do costume e

publicado pela imprensa, depois de
,

assignado pelo Presidente. Joínville,
1 de Abril de 1925. .

.

lIarinho di Souza Lobo
Presidente da Junta ,Militar em

Joínville.

lelaçlo dos sorteados convocados

Otto Klingenfuss filho de Jacob
E,lÍllgenfuss, Manoel José Franeisc,
f. de Manoel FI'aocisco, Bernardo
Fischer, f. de Jorge Fischer, João
Hermelino Athlloasio, f. de Helme­
,Iino Luiz Athanasio, João Rudolpho
Voigt. f. de RodolIiho Voi�t, Walde­
maro S8ncho 1110re iI'a, f. de ßenevr.l
S.ncho Morllira, RudolpllO Max O.
Rortz, f. de Augusto Bortz, Antonio
Maris.. Maia f. de Ml\ria Tbereza da
Maia, Guilherme Erico BellmaDn f. de
Robßrto Bellm8nn, .

Carlol! Hr!lschka
f. de Francisco Hruscbka. Ervino

�

Drerlitz., f. de Frederico lJörlitz, Os­
car Lmdllet f. de Ferdinando �indner,
Alex Trein, f. de Rodolpho Trein,
Paulo Henrique Holtz, f de Fernando
Holtz, lrineu da Silvá, f. de Manoel
Severiano da Silva, Victor Affonso
MOJ'eira, f. de M�noel ; Affonso Mo­
reira; ,I:<'ritz Uapp Junior� f d. Fritz
Rapp, Alfredo E;nillo Ernesto, f. de
Carlos ßenkendorf, Rodolp.ho Nicoline,
f. de Helminio Nicoline, Alcides Lo-.
pes, f. dA Manoel Lopes, Hermann
Wodtke, f. de Theedoro Wódtke. Al­
fredo Schubert, f. de Carlos Scbubert,
-Affonso Eberhardt, f. de Francisco
Erberhardt, Luiz Guilherme·F. Voigt,
f. de Carlos Voig�, Leopoldo Art�ur
B. Gödke, f. de Augusto Gödke, Al­
vim Beyer If. de Frederico Reyer,
Otto Eduardo F. Scheibe. f. de Car­
los' Scheibe, Eugenio Binder f. de
'Jose Bindcl',·João pJse do' Rosario,'"

f. de José Marciano do Rosario, Ma- .Á
noel Henrique Carvalho f. de Pureíaa
Bermegenes Carvalho, Paulo Rudol-

.

pho C. Prcsschel, f. de Emilio Frö­
schel, Otto Guil�. Fled. ,Klugt, f-. de
OUo Klug, Anto�o Francisê� Ramos
f•. de,: João F•. P.amos, . Guilherme
Kochlin, f. de Luiza, Kochlin, Ca'1'los
Henrique Fríedmann, f. de Julio Fried­
mann, João Planiwaky, f. de Jacob
Plánlwsehy, Aloys José Krüger, f. de

. José Krüger, Alberta Rud. Ern. Voigt
!. de ...Alberto Voigt, Alfredo L. Henr.
Rohricht, f. de Ernesto Rohrieht, Af- r

raDIO Hoohsteín, f. de Luiz Hoc' • ein,
Guilherme Germano Krohn, f. de Car­
los xrohn, Antonio C. Bueno; f. de
Maria Oardoso Bueno, Jovigliano Pra­
di, f. de Ferdiliando Pradi, Walter
Heluique Fischer, t. 'de AllgusiÓ Fi­
scher, Julio Hear. Otto Rück, f. de
Henrique Rück,' Mario Marão de Mira
t de Yictorino A.tonio MIra, Gui-
lherme A. Max Voek, f. de Augusto � .

Vock, Htina Rod. Henrilue Meyer, f.
d.e Henrique Meyer, '�"ritz .Kock f de
Guilherme Kock, Adolpbo Neitzel, f.
de Augusto Neitzel, AlviDo Alberto
Becker, f. de Bernardo Becker, Gui­
lherme E. Otto Scbadeek, f. de Au­
gusto Scbadeck, Henrique Willy Feus-
tel, f. de Roberto Feustel, Hans
L06ffler, f. de Antonio LQlffler, Ewal-
do Ernesto A. Sch'eide, f. de Max
Scl.eide, Virgilio Hirmano, f. 4e De-
lieil Francisca da. Silva, Adolpho
Rubin, f. de Adolpito Rubin, Ricardo
E. Kohlbach f. de.Rodolpho Koblbach
AdolphQ Stllib, f. a� Germano Stein,
Rudolpho HeiDselm&nn, f. de Eliza
Heinzelmann, Carlos F. Schneider f. <�
de Carlos Frederico Schneider, 'lgBa-
eio Steinmacker Jor. f. de Ignacio
Steinm�eher, Alfrt',do Hehrig A. A.
Schramm, f. de Guilhe:me Schramm
Arno Erico Froehner f. de Paulo E.
Froehner, I:<'rancisco C. da Silva f.
de Christiano Cardoso da Silva, Pau-
lo HerraanIl Lichtenherg, f. de Adol-
pho Lichtenberg. Henriqqe ....ffonso
Moreira, f. de Sérafim Affonso Mo·
reira,. Paulo Fernando Lasperg, f. d'8 !
Fernando von Lllsperg" Aristides
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, P,aschoa. I

A íesta da Paschoa é de todas a primeira, a maís au

gusta, o dia do Senhor, por �excellencia; é a solernnidàde
das solemnidades.

.

'

Ha muita gente que ignora a significação da palavra
Pascboa.

Paschoa, quer dizer Passagem� ,

Os Judeus, por ordem de Deus, a celebravam, com

granäe pompa, em memoria de sua Iibertacão do Egypto e

dos milagres que fizéra o Senhor, mandando o Anjo exter­

minador a immolar -QS prírnogeaitos dos Egypcios, até que
o Pharão deixasse partir 05 hebreus. .•

O mesmo Anjo do Altíssimo guiou-os, assignalando lhes
os passos cO,in.maravilhas, até a terra prornetjida á Abrahão
e á sua posteridade, que ja então formava nação nl:lmerosa,',
para sempre celebre. '

"

Hawa de ser sua historia,' no correr dos seculos, para
todas, as nações, a figura prophetíca do novo povo de Deus
chamado por Jesus Christo a ser, do Oriente, ao Occaso'
um ,povo; santo, objesto unico das divinas promessas, her:
deiro das bençãos infinitas do que é o l1es�ias para todas

· as, g�raç�es,.
.

,

A Paschoa doS Judeus foi, com effeito, symbolo expres
· sivo' da nossa. Q cordeiro que offereciam a Deus e con

,

-sumia' cada família. em, legal repasto, cujo sangue tingia lhes
: os )i,riliarés, figura'{a c1arame�te o Cordeiro de Dms, qve

, 'maIs tarde proclamou o Baptista, nas margens do Jordão,
· tla pessoa de Christo Nosso Senhor. (Gotfiné). ,

',,' ..' Foram tambem os espiritos esclarecidos pela sclencn,
, -que proclamaram bem alto a doutrina de [esus.vcorno a mais

, adaptada ás necessidades physicas e moraes c!a humanidade, ,

,
do s�u progresso, ao seu engrandecimento e á sua civilisação.

• ". Ouçamos,' pois, o que disseram esses mesmos espiritos,
)l!:le' não �ril� do�inados pelo fap8:tismo, sobr�. o assumpto,

,
onde :3 competencía e a 'ImparcIalidade da crtttca se alliam,

"'àdmiravelmente, ao criterio rigoroso do- conceito,
" ,_:'. Nâo; .Não, é das eminencias 'do Palatino, nem do atrio.

fechado de [ano, que a paz ha dé sörrtr ao mundo; é do

Oriente, da Galiléa, de uma obscura provincia, que a aguia
romana nem avistava das alturas onde voava.'

'

Entrára u� .eI�mer1to novo .na historia e na civilisação :

,
- O chrístianísmo.

'

, .'
.

As conquistas da humanidade, na 'esphera rnoral e social
não tinham ído alem do caSamento legitimo, das hberdade�
civis e politicas" da igJ,laldade perante a "'(ei, igualdade esta·'

belecida, ainda· assimJ em beneficio exclusivo da raça domi-
nadora.

"

.A guer�a 'f�ra o nnico, meio �e alcançarem poderio e

gloria, a untc� liça do. herols�o. '. _, \ , . .,

, A força nunca deixou-eh:, ser a ongem',e o arbltrlo do
direito.,

\
"

"

-

O direilo, porem, ainda' não hàvia 'encontrado 'a sua

base natural pa'fa se generalisar. .-.' ,

Surgiu, porem,r.,o Christianismo,
. "revelou a unidade di·

vina, ensincu'a igualdade e a fraternidade humanas, e com

estes principias, espalhou pela terra a semente de uma nova

',moral e de um novo 1ireito.· .'
' .e':

.

. !:ncontra"do a, socie�ade romána sem crénças, a nova

rehglao propageu se raRldam�n.te e logo Pedro 'e Lino se

encontraram com Nero e Doml':lano, E'r.am estes'os senh0·
res do'mun,do. Tinham por si a !egalid'ade tão differente
da iu�ti'ç�'"e representava a antiguid�de que-vocifê.r,v'a: »Os
ehnstaos as fél'as! 'e: ",

,

Q�em esquecerá o ,trabalho de saneamento moral a que
se dedIcaram sempre QS propagadores do Christianismo?

f�s�ejemos, pois, a Paschoa,. perdoando�nos,.mutuamente, '

reconciliando nos e esquecendo todo o rancôr que possa
existir em nossos corações, se quizermos pàrticipar das
graças e das copiosas bençãos d'Aquelle ,que é o caminho

.,

a verdade e 'a vida. 0,

"

ArehiJÍl8des.
'

Bento de Bar'ror t. Al'Ístides Fernan­
des de B:mos, Oswaldo Richard f.
de'Oswaldo Parucl.:er Jozé Fre,lerico
de Castro f. de Frederico Vieira 'de
C8lltro, Arnl>bertino V. da Cunha . f.

",de Valel}tim Hilario da Cunha, nicar­
. do Timm f. de Guilherme Timm, An-

ton ,Hmschka JOI;' f. de An'ton Hrllsch­
ka, Adolpbo< Streit f. de Aloys Streit,
Nicolau Welt.er f. de Frederico WeI­
ter, Otto Guilherme Krltgel' f. dn Car­
los Krüger, H(\'rcillo Torres f. de An­
tonio Torres;' FrAderico Huth t, de
Fredeúo Huth, Antonio Körber f. de

João K erber, Carlos Ladwig f. de
Germano Ladwig, Roberto Aug. E.
Herrmann f. de Frederico Herrmann.
Serafim Ferrazza f. de Pacifico Fer:
razza, Affonso Francisco Baptista f.
dr; Franciseo Luiz Baptista, José Ma-

, chado Pinheiro f. de João" Machado
de Oliveira, Joãó Pereira f; de Ma­
noel Julio .Perelra, Paulo Schulze f.
de Frederico Schulze.

(Coninua)

Crime horrendo
Assassinou covardemente o marido de

sua amante.

Esposa infiel.

-Nos grandes centros, onde a tinuou a ter relações secretas
,corupção campeia, onde o cinema com seu amante.

..

:

é a escola e a devassidão e ocío. .No díà t. do corrente Luiz
sidade imperam, não é. nada de Barch veio as. quatro horas da
novo, um crime passional, um tarde, emquanto Hinkeldey traba­
marido ,que assassina a esposa, .Ihava na roça e tomando a es·

ou esta a amante daquelle, mas pingarda deste, carregou a com
nos sertões, onde s6 se cuida do os cartuchos que trazia e de 'com­
trabalho honrado para descansar binação com Frida, com a qual
1l noite, um desses actos perver havia combinado Q crime, para

....sos deixa impreciooada, e com casarem-se depois; foi postar se
razão a população inteira do dís- no sotão do rancho de porcos,
tricto. aguardando a occasião para per-
roi um desses attentados cru petrar o crime.

eis, cheio Ide toda a perversida- Ahi esteve elle a noite inteira
de, que a polich apurou com a espera.
reíerencia a morte do colono 'No dia 2 bem cedo, Frieda
Max Hinkeldey, de que ja falia- levanta se com urna filha pequena,
.n_9s na número passado. que' manden novamente deitar-se.

Antecedentes .

Chamou então o marldo para
No dia 2 do corrente, recebeu

Ir tratar os porcos 'tendo este. se

a policia denuncia de que um ac
levantado.

•

eiderite nuzera termo a vida" do A infeliz victirna saalu com a

cólon- Max Hinkeldey, residente
' -com;da, e', ao deital-a 110 vasilha- ,

,)' ,a ..
estrada Ihpocusinho.,

me ao curaI, recebeu de cima o

,l"b Pará' 'lá'r:'se" cfi,fíjlr1cl�;--:-fizeram o prime�ro *0. A vict.ip:i� cahíu
auto de exame cadaverico e inf e pediu agua e o assassino des­

ciararn c inqueríto o sr. Tenente cendo de seu escon�erijo,' desíe
Aorlgío, Escrivã., Outra Junior e

' chou lhe.o segundo tiro a;quelma

intérprete Auvusto Mielke. roupa, deixando a cabeça"de Hin-
De pesquiza em pesquíza, keldey esfacelada .

descobriu Se qUtr não se tratava Em segui�a cam o auxilio de

de um accider.lte casual, mas sim' Frieda pUXOi,; o corpo um pouco
de um crime praticado com toda a frente, desmanchou a arma e

a perversidade o. Ir Luiz Barch, f�i escorrder se na capoeira pro
com cumplicidade da mulher da xlma. ,

victima. Fr�eda mudou o vestido qU�,
E descobrindo esse crime mons. esta�a eom manchas -de

. sangue

truoso, entregant\o It . justiça os
e fOI senta� se na casinha, quan­

assassinos de um lavrador honra' do chegaram suas filhinhas, cini­
do

.

e estimadissimo pelos seus camente rrieda sahiu a chamar

bons dotes, essas autoridades me.
os visinhos dizendo que S!U ma.

recem os maiores elogios, pois s6 riclo havia se suicidado.
.

a perspicacia e amor a justi'ça é
' Foi então o fa:to levado a po·

que podiam desc,Jbrir os crimi licia: que, ouvindo os colonos so­

nosos, td o cuid�do com que Ifa. bre ,os antecedentes de Frieda,·
via 'sido' praticado o crime. !;l,cabou por descobrir e· entregar

. a justiça os crimiQ'osos.
Reconstituição do crime
Ha doze annos, casavam se Max ,',

Os criminosos
Hinkelde'y e Prieda Dittberner,. Luiz Barch éra lavrador, sol,

tendo até a bem POUCQ,. ,tempo leiro, conta 20 annos 'de edade
uma vida feli�;' junfo a seus 3 fi·' morando seus' paes ,·no

"'- district�
lhos que vieram desse matrimonio. de :BananaL ':.."

.

Residiam a, estrada Itapocusi, ; Frieda Diflberner Hinkeldey,
nbo, 2 horas distal'1te da ,sede

" -conta 31 annos PI! edade.·
'

deste districto. .'
, > , �!Ubos, fÇ>rall1 r:ccolhidos.fi ca-

• Em.maio do anno passado I.e�
-

dela publica de -ldjflville.
'

varám co�o � trabalhador Luiz ".

.
,,": �1; 'v(�iiin!l '

Ba�ch que entao cont�va 19 �,�- !'·.;>M�x ·Jii,t:t�1�ey er, u!J1 colono
. n�'j de ,etil,ade, mas cUJa fa,ma Ja. l1lutto, \r�I)!l.t�adQr ',e estimado na­
na0 era boa.

,

"

.'

'

, quella 'est-r.�da:;\ I!ontava 40 annos

"
ßarch eD!,breve seduzlo a es-, ,d,e, edad�, ��la orphanàacíe ficaram

pos� de H,nk.e14ey, �té que o com.�.j(i"djssemos, \res filhinhas,
m!;lrtdo des�a, descobrIu e acabou tel1dQ a: mais velha 10 annos de
�or despedir o mesmo. Não obs· edadt. ''',

.

tante isso, Frieda Hinkeldey con-
"

.
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CHROme! LOCAL

JO.fI
.

.I.. "iiller
Na cidade de Blumenau, falle­

ceu a 5 do corrente o ancião
João J. Müller pae dos snrs. João,
José e Arthur Müller.

O extincto contava 80 annos
de edade era natural de Irajahy

.

e um dos mais antigos mondo
res -do municipio de Blurnenau.
Seu

..enterramento deu se no

dia seguinte com grsnde acorn

panhamento.
Os irmãos Müller; convidam

seus parentes e amigos para a
missa em sufragio de sua alma,
que será celebrada na matriz- de
Jaraguá na proxima quinta feira,
16 do corrente,

Arrecadação
r

eííectuada peJa Collectoria das
Rendas Estadoaes de J,araguá no

mez de Março tíndo :
.

Caixa Oeral 2:942$840
Caixa Especial 11:951$586
Caixa ,je Deposito 56$370

14:950$7�6
Pagamento effectuado pela meso

ma Oollectoría no referido mez :

§ § 15 30$000
" U6 379$200
,. 21 <j 165$000
,,25 ] :603$481

36 50$118
37 '

�

33$100
....,�"....,:2,.."..60.,.."$..,,..,89=9)

"

"

mcipto, prohibindo a caça no
corrente anno.
Como porem, tem se dado ca.

sos de diversas pessoas caçarem
chamamos a attenção das autori
dades municipaes, para reprimir
o abuso, í

.

A multa é de 50$000, tendo o
denunciante 50% da mesma.

A Emulsão de Scott -"é uma

fonte' de nutrição e forças que
nunca' deveria ser esquecida pelas,

. mães que se preocupam com a

saude dos filhos, que estão cres
cendo com demasiada' rapidez.
Agora vem em vidros de dois

··tamanhos.·
'

BDIT..4L
\

Imposto äe Capital
De ordem do Cidadão Bento

Augusto de Athayde, Collector
'das Rendas Estadoaes de Jaraguá,
faço publico, que durante .0 cor
rente mez, proceder sea nes.a

Collectoria, a cobrança' do im
posto de Capital, -relauvo ao 1.
sementre ch corrente ánn 1.

Os collectados que deixarem
de satisfazerem o pagamento de
suas prestações, pederã.- fazer 1'0
primeiro mez que se decorrer,
com a multa de 5°1o. e no se

gundo com a de 1()010' A ':0

brança executiva será mlciada no

mez de julho, com a multa de
15°10' de accordo 'com o regula­
mento em vigor.
Collectoria das Rendas Estado­

aes de [araguã, 2 de Abril de
1925.

O Escrivão
Oustavo Alantes,

Salão J. Buhp·
Domingo•. 12 ae Abril

as 9 tJorà's da manhã

Inaugupa�ãQ
'Churrascada -: . Bebidas

Ca.fé e Doces
As 3. horas da tarde

.... DO'ld'tD"e;,'"
A noite

Baile Publico
Para qual clmvida

Jorge Buhr.·

8alã� Lor�nz�n
Domingo; 12 de Abril (L,

dia' de Paschoa)
Grande Baile Publico
Como de sempre o SaJã') terá

umil brilhante iIlutninação.
Abrilhantará o baile a organi,

sada orchestra .,Sasse", Btumeuau.
Para o qual convida

,

O ',propdeta rio.

aus Eisen, wenig Gebraucht, zu
verkaufen bPj

José Al Mii /Jel.

tin�w� Jara��á
;.. ..4,nnl,,/lii, ... 'Dondngo

'o grande film

Bemdita Neve
•

Tun Mah:fud
Brevemente chegará a esta ci­

dade afim de abrir negocio na
.

casa do Sr. Antonio Tobias,
com sortimento de fazendas, ar.

marinhos, seccos e molsados, 'que
venderá por preços barratissirnos,
nunca visto, e pede não deixa­
rem de visitar a sua casa, que
é a unica que offerece as maio-
re,s vantagens, '.

jeinville, 7 de Abril de 1925
(a'lsig) Tutt Mahfud

tn��� nO �� �anna
de íerro, usado, vende

José M. Müller.
_-__ o

��5SSS��S����s�������
I Dr. ,.�rinll,o '.Lobo· I
s

_'

Rechtsanwalt
,.

�
ri �('hrpjhRtl1h ... Il'lil Wohtiang;' §à.
I Rua �ngenheiro Ilemeyel', 18 r­

I (frühere Ludwlgstrasse) I
I Sprechstunden von 8 bis 10 Uhr &I
S vormitags u. 2 bis 4 Uhl' náchu I
�_-,_. r PI
eil:ilCllllll�ZIl.I5Ii1!1

l

tur CE NOGutii{A

Empregado COM
sue c e S S D sas

sagll;ntes mo es-
tias:

.

r::�cr�phll'aa.
i '\:)rrhros.
,';)oubas.

ueons. 1 •

!�nammflçm do uuro.
_

\. ... r rtme rvo dOi o..tY&Qof
, te .norrhêae.
: :istuI8S.
�pinha'J.
.anc r� vcnC!l"'!OI.

í�3chHi!i':m..,.
Flores brJnc...
... Jlceras,
lumores.

Pela Plllie!a. foi remettido para
o exmo, sr. Dr, [uíz ,de Direito
o inquerito instaurado centra
Luiz Barch e frieda Hinkeldey.
- foi iniciado o ínquerito so

e o accidente de trabalho de
que foi victtma João Bento, ope­
rario da S. P;, Rio Grande, acci­
dente occorido um pouco alem
âe Retorcida.
: Suicidio. Em Rio 'Serro, no dia
2, do corrente suicidou se o co·
fono Guilherme Fischer.
, Fischer pretexlando ir' caça'r
macuco, foi 110' matto e desfechou
um tiro no ventre. Demorando,
a familia e vizinhos foram pro·
curai-o, encontrando·o morto,
- Quando vinha medicar se

em um;l das pharmaciasl Jocaes,
.falleceu repentinamente, a 31 do
proximo passado o lavrador José
Danna, residante em Ribeirão'
(jrande. .

VipJantes. Para Florianopolis
seguio ante litlntem, ,epl

.

visita a

sua familia I) distlnCto moço aus·
. tavo Arantes� Escrivão da Collec.
toria ·Est'adöill.
- Afim de reunir·se ao 2. Ba- '

talrão da Força Publica que con- .'lu'n'/Or�OQ.nh 'Irrbate os rev,oltosos, seguio o sr. lJ�ú úOlJlITenente Vergilio Dias.
.

,

L.I da· caça. Como já por di·
versas vezes dissemos a lei ·da
-caça está em vigor -em nosso rnu·

I� ...rvsras,
!.1 heumati!ltno f'n1 .,.....
.;unchtic" da pdt(".
.• ffecçi:Xs dl} fl!-lado­
U,ores no peite,
rumore5 n01 Qai(JII.

_

Lat_lamento das ,artal"
• do pescoço. fl.,a1ment•
em toda� .� m(,latJ....

MGJ\.. ...a. ":''',�:-' ... __...... provenient.Cft do �$lf\�-.

GlANDE DEPUÚTIVO De nNa�
·�.��WJmtJB��I��·
� ,-tfdvouúc'" �.�

O .�.
� �'.
a Dr. Artkur Costa'i!
� Acceita o patrocinio de a-

o � 'causas nesta Comarca e �
..� ,enca,rrega �e . de quaes. Ij.� quer assumptos judiciaes .i'�-;�
� dministratl �

o'� ou- a mmts rattvos no (�-A
� R�o d� Jane!r? I,�{\ Resldencla: JOlnVllle. �� SS't!.�
..a.����m'M�(f'�.a:.�����A���������'Rt.
��aaaaaaD�aaaOODDDDDDDDODDDDaDDOOD&I
o o

I ·DR. LANGHOFF I
g Arzt am Jaraguá

-

g
8 g
g wohnt jetzt :in dem g'
g neuen weissen' Haus g
c D

. 8 schräg gegenüber der g
g Apotheke des Herrn §
D '

.

o

� G,(�O".iJ II(U'st g -

o a
o o

�'DDDDD�DaDaaODDDDOODODOOODoaOOOOD�

Weizenkleie
zu haben bei

EmU Sie;".

Bolas para' Fnteboi
öfferece

Arthur Müller.
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.A senboP8 está do-ente?
,

Tem. eolicas Uterinas?
Em 2 horas lhe aliviará, Cl

, .;, �

Fluxosedatina
o grande remédio das Senhoras.

," ,Emprf'ga se com ;v1ntagem .nas cólicas uter i nas, mesmo

de partos nor ser eq'e'r'gl Ó', calmante, e ,q 'msuílciencia
,l1len�t:'lJaJ, 11,)"e5 hr ancn=, corr irneutos, sendo estas duas
ultimas, aíf-cções muito c unrnuns nas moças anernicas.

,

,

"

E' ríiutto elíicaz
'

c:"UJ qualquer inc.irnmodn propr io d;JS
se"h()l'il�. sendo usada corri o.nimos resultadas nos Hospitaes
e ,\'Iíilelllid des.

......_._---___:_-�-- -

...... . ..\:'

IVEL
\

,iH
�
I"
I/j .. ....

.

,

�'
,

E' uma d(')'r que penetra até os ossos como a ponta de-'_
. U�-"3 :ag'�JiI13; ,que esgota asjorças, que abato o orga­

nismo. que nos causa urna angustia Jntoleravel. E' a
horr ivel 11('vral:Bi,:! Dór espantosa, porem uma, das q.ue

� 'c,um maior rapidez cede-com a
'

\

�.. .,' C Al F'I AS PI R í' NA' .

�- ·'1

..;
"

i

•••

r
!
, .

Urn'a dose d.i aluvio completo e prop'orcl�na lima a�rà-" ,

davel sensação de bcm-estar Nas nevraígi.ls tcn;zês '

'e no rheurnatismo o uso cousiänte da CAFIASrmlNA L

contribue, poderosamente, para a sua cura radical. E.'
de identica efticacia contra as dóres .de cabeça, de.den- "

tes. e _?uvido" rios resfriados, mal-esrar ,qus:ldo Iror,·j ,

tresnoitadas epe!o excesso de bebidas alcoólicas, etc,
,

\"
,

N :io' a ffeéta o,coração nem os rins; ;�
• t ,.

�

,

Ao adquirir, Observe j, "Cruz I3aydr
" t,if",'1!0 gol. 0""11'" Ger." de \..1, Publi.a, .ob a," W8 ,m J.JOi'9t6.

�•..

"

,
.

.,.;

Pro videncia C Economia
Quereis conhecer da organisação e administração modelar

de urm Sociedad : de Seguros soure a, vida, lembrae.vos da

( ,. �4 Eli'tilalivlI" ")
, ii quem o jury da Exposição "Internacional do Centenarío'' coníerío
ollrande Premio.

.

A Equitativa - Não tem accionistas e' todos os 'lucros ca-

bem aos proprros segurados.
.

. A Equitativa - Paga os sorteios de suas apolices em di-
nheiro, continuando o contracto, esn vigor, com direito' aos sorteios
posteriores. ,

A Equitativa - A sua administração economica é feita ape­
nas por Ires Duectores e assim a despeza resumida-de 12 porcento
acaba de baixar a JO' porcento, proporcionando melhores liquidações
QO� seus innumeros segurados.

'

.

,A Equitativa - Não redesconta seguros nem. emprega ca-

pitaes ,no estrangeiro.
. ,

A Equitativa - Elevou os seus fundos de Oa.
rautia e Reserva a mais de 35.000:000$000

,

E,n apólices e Divida Publica possue mais de 14.000:000$000
Em bens de raiz possue maís de 8.000:000$000

A apolice de Seguro de Vida na "A Equitativa" garante
mais vantagens que a da Divida Publica ou mesmo bens de raiz. '

Séde Social em edificio pi oprio : Av. Rio Branco, 125, R. de Janeiro'
,

'

Banqueiros no Est.ado de S. Catharina : Hoepcke & Cía., Capital,
" BlumenaU e Serra..

'

,

"

.

Pinhn e Cia.: Zona Sill - H, Douat 8z Cla., Joinville.
B'dilCl) Nac, do Commercio: Itajahy e São Bento.

Viuva Galiottt : Tijucas. -

_

..

'DO ----

Correio rropóvö
TYPOfiRAPHU..PAPELARIA,

It=�===?)

Neste gabinete excntarn-se quaesquer
encomrnendas de trabalhos typographico,
como sejam � Notas, Facturas, fls. de cartas,
envoloppes, talões cartões de visitas ,e com­

rnerciaes, memoranduns, rotulos para fabri­
cas de bebidas, etc., etc.

./'

Excutam-se com perfeiçãoe ,
a preços

razoáveis.

,III
III
:J

t .. 1

ATTESTAnos
Cancro duro e ,gonorrhea

-Declara o sr, João Augustode
Souza, residente em Gravata -

Pernambuco, em carta de 9 de
Abril de 1913, que se curou de
concro duro e gonorrhéa com o

Elixir de Nogueira, do Pharm.
Chim, João da Silva Silveira,
,-O III. medico Dr. Pedro Emi·
Iio Gomes da Silva declara' em
attestado datado de 5 de· Junho
de 1908, que nas, divetsas mani:
festações syphilitlca e rheumati-·'

cas, qúâ�ô -necessario a applíca­
ção de um depurativo de effíca­
cia real, emprega o Elixir de No­
g�eira•.do .P�aF;�� Chim. João da.
Silva Sítveíra, ,/�!\)'"

'. EDferqllda'd�'))iPhOiticà_
'

"

,
O sr�'.]oaquim':�dro Oonçal-

-ves, residente' em S .Ríta do Sa-
, pucahy - Minasj deClara ein caro
ta de 9 de Novembro' de 1913,
que se curou de enfermfdade sy·
philitica COm o 'Elixir de l'Ioguei·
ra, do ��atn1. Chirri. João da
Silva Sily�j{�á

.� �.�.;,;�,
� j';.i�'
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��mma�sssm�
Dr...Marinho Lobo I

,

:ADVOGADO iResidencía : RuaEngenheiro
Niemeyer, 18 I .

Consultas: Das e as 10, e I
das 14 as 16 horas." ,IJoinville

1M�I5m!�al5il

����
�

.

,-,
Conheceis o - afarnad� '-

_

,'.
_

e suas virtudes? "

-, \�
Licença I. '511 de 26 - 3 - 907 #,(

·,l�.�
-

Proäiçio Maravilhoso '�'�f[( Um paciente atacado de uma bron'chile de máo caracter, tem alivia .

t\\ do, consideravelmente com frascos de PEITORALDE ANGICO PELOTENSE,

�
e esperava breve estar radicalmente curado. .

',' -, "
�

.

O abàixo assignado attesta que, soffrendo pes öa de sua família de

'�'; uma bronehite com máo caracter 'grav9, obtendo sensivels melhoras estando
'

,

: em via de restabelecimento, com o uso apenas de tres frascos do exceHente' \

PEITORAL DE ANOICO PELOTENSE do habil phannaceutíco Sr. Dr.

�
Domingos da Silva Pinto. \.

�Pelotas, 17 de Dezembro de 19.22 '
'

Mathias J. de Guimarães
,

.

Os effeitos sempre p�oveitoso� do
_ cPeHo�a� de Angico Pelotenses .

,

confirmam pelo attestado do illustre cidadão Antomo
I de Castro. -

'

.

, Attesto que tenho usado com muito bom resultado o .«Peitolal de

�
Angico Pelotense» , preparado pelo habil pharmaceutico Dr. Domingos da

�.

S'i1va �into, e.m pessôa de minha familia em constipações e bronchites e por

"ser verdade firmo o presente. "
.

.' Pelotas, 16 de Dezembro de. 1922 Antonio de Castro '.

�.
.

Confirmo estes attestados : Dr. E. L. Ferreira �.�, Araujo (firma reconhecida)

.�l
\ .

O PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE vende-se em todas as pharmacias-

. (e drogarias U� rodos ös Estados do, Brasil; Deposíto Geral DROGARIA

SE.QEIRA
'

'

ßELOTAS.
"

Ern. CUlÚTYBA : Drogarias Etzel & Siegel, Minerya, André de Barros, '

.

�,D:.;'"
&'0., ,,' etc, Em

FLOR,
IANOPOLIS : Hoepke,

.

.Irmã.o,'
& C.,'

RaUlin0:JHorn'!'') '& C.: :ijodvlpho Pinto da Luz, José Ohristovam de Oliveira, etc. Em JOINVILLE:
Henrique Jordan & C., etc. '

I

.

\'
,II' • ' � , ,.,. ., "

I,_. ....-'-��-.,�...:��-a:::s:::::--� ,-'-:'---I-::::---�'-:��-���'�'=':-�'l:!:: -.�

f•.

�L G;IÍ1;;;:�@
� ADVOGA'DO �

Besiâeneia :
'

Blum.
enau

�ErAttende chamados para
.

Jaraguá e JoiÍlville
-

�r4=+!;=?:1

-D;EgEMBARGADOR

DR; JOSÉ ARTHUR BOITEUX

I

Advogado
B. General Osorio, 24

.

FLOBIAIOPOLIS

Tinta
Bayer ti'a ' melhor.

Vende-se nesta' Papelaria-
�.,

'

FFritt�::iP:�iQ1
, A!» pllblico 'f! "ON sr«, �i�;J';;,i:ä" '. .1.: l\a Dr�'1I. Portugàl' 'ft(

si quereis viajar' com commodidade pro-." � . Advogudo li,curae a nova linhade, ,,1( Ace-ita c�us.as no civil (",,'on.o'f,e S .'araui,,,-Es,,oelo' h -e no cnrne em toda
,

- ,ii

�
Linha São Francisco"

�que acaba de ser, fundada pelos chauffe1!'lrs ," .,.. . ..

'

,

A/ex. Ferreira Brada
.. '.conhecidu por (Dóca) (

Escriptorto : Joinvllle
.

,

"

l">' '. '" Alamedl Brustkill 6· I

e, R_eynaldo Soar�s, pOlS. alem dos bons carr�s
.,

\ I
qu� 'pos�uem e na� medindo as despesas pára' �. . '.

"'. w-'!t
facilitar aos srs: viajantes e ao publico, entra- � Dr. Mario POl tuga] ,.,t,l

ram ein concordata resolvendo fazerem a dita �
Rechtsanwalt.

�viajem pelo preço .de 80$olto por pa,ssageiro. .

Schreibstube u, WO�l"llnl/:
,

'

.

Hornrio ti" pal·lida: �d
Alam. B_tu�tle�n, 6.

,

.Jaraguá \' Estreito ,

.',

.1,o.In,vllle; , \:\\
ás terça- e quinta-feiras ás terça e' quinta-feiras ����
ás 8 h. da manhã. '

, ás' 8 h. da manhã.· III'
, Mais, informações no Holel Comllle,'eio j[J

_

do' sr. Carlos We�zersky
. f

'.. �.

"

00 PHAR'flII:CEU'rICO,
-e E GHtMl#O �

JO/IO -D_II S!LV� SILIfEIP.1I

CF" �diJö)Í"tI�- t;;U

�r, LBnn�L,�n�ta
Acceita o patroclnio .de. causas
civis commerciaes, e . crimiaaes" .

nesta ·Comal·�a. p nàs COl\)�reas .'.1 :
·'pl'{lXlmas'. /

.. .'
'

,
' , .

,U:: ,Jóinv-ilJe .

�::2.. ���:S:::::3::2JJ�

YlNHO CREOSOTADO
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'

tiéel;l� dO' D. S.- P. N. 114 em',6 ._, 12.�91{ s
� - -�.}3

�, .' ·E.�'·de ;,um gost? delicioso. E' o -melnor 'f�rtificnt� [l.
g 'gerat·""

,

" -..
.

'

,
" g

o ','.'.' Poderá ser .usaöe pelas cr(\!a!1ça<; fracas e magr inhas, g
I: pél s 'moças

' anemicas e pallidas, pelas sf'nhnrq'i énfraqu�- g
8 ciäas, e net:'vosas, peJos velhOS ca,nçados �'duelltes, t: es· g
tI'

'

peciáltnente pelo,!! ,CONVAlE;SGENTES, 3 vidms é o suf· o

� ficiente para eng6rda'r alguu'i kil�s: O VAi(1f\OrOL é o �
e remeqio alimento" de�cança e fprttftca o_systema nerVOSf), g
g r!;staurã--as--�órças per'dida's, reconc;titue 'o corpo fraco e i'l.
8 rrlagro, tónifica o cerebro, estimula o appetite e previne 8
�' as rec·aidas. '

' g
l· l\/tfS'pllarrtzacias e drogil-rias i
!aocaaa:,oc-:,ccoo," ccccaa :o��'J�=acQcca�coo�oDc�ooc:��Qa�cc�Aoc:l�cooo-:'�i

.

I

.

1;1\
-

,

\ L
.

ESCIIPTORIO "DE ADVOGACIA'
. D••. ·IV9 d�Aq,uino

Trata de causas' CÍveis e crirhimlis nas comar- -

"I cp$ servidas pela"E. F'. S. Pa'ulp-Rio Grallde;'
, Divisões e dérnarcaões de terras', dispondo

o
, escriptorio ,de technicQs para os, .Bervisös
de 'campo, "pelos quais se responsabiJJza
'i.' CONSULTAS DAS 12 ÁS '1:Ô:'itORAS" ,::,.

OURO VERDE" 'S'arl'fä Catharinä

, ,

" I

,(

',: i,

�"

'J
]1

7 'I,

,

I

1
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nel Pereira e 'Oliveira, eine" im,
posaate Manifestation dargebracht
an der 10,000 Personen und 3
'Mu,ikkapellen 'teilnahmen. Bei

,'Entscheidender Sieg der legalen dieser Gelegenheit sprachen die'

Truppe!).' Doktoren Fulvio Aducci, als offi
Die uns vorliegenden Nach' zieller Redner, Rupp Junior im

richten bringen ausführliche Be- Namen des Volkes, Nereu Rumos
richte über die endliche Einnah und Texeira de Freitas, die die

• me von Catanduva, das einer der. Tugenden, das Verdienst u. An·
'stärksten Stützpunkte der Rebellen sehen des, Gefeierten priesen.

! "war. begünstigt durch natürliche Im Namen des Oovernadors
�< Hindernisse und der von den sprach Herr Dr. Victor Konder
Rebellen nach moderner Kriegs dessen Rede von =der Menge be

'fã, g in grosszügíger Weise 'geistert aufgenommen wurde.
ter Schanzgrãben, ,die das. Der ganze Handel von Floria-

íngen der legalen Truppen nopolis nahm an der Ehrenmani­
nur langsam gestatteten. DO::h íestatíon teil. Als" Herr Victor
am 28.' Mã,rz wurde die Einkreí- Konder in seiner glänzenden Rede
sung der Rebellen vollzogen. Ein betonte, das Catharinenser Volk
erbitlerten Kampf ging dem Fall wíinscne 'dass Herr Coronel Pe­
Catanduvas voraus, wobei die reira e Oliveire auch ferner auf
legalen Truppen wahre Helden seírrern hohen Posten als oberster
taten vollbrachten. Ausser . Tote Cbef des P. R C verbleiben'
und Verwundete fielen den lega· solle, brauste' es donnernd Beifall
len Truppen 40Õ Gefangene und aus den Tausenden die -zuhörten.
alles Kriegsmaterial in die Hände Der Herr Oavernadõr wOhnte
Durch den f'l111 Catanduvas ist der imposanten Ma iifestation vom
der Weg nach foz 'do Iguassú Palast aus bei, umgeben von den
den legalen Truppen freigegeben Staatssekretären Dr. Ulysses COsta
Die endliche Unterdrückung dieser Victor Konder, des hochw. .Hrn,

, unheil vollen Revolution duerfte Díoeesanhischoís und des Coron:
demnach nahe' bevorstehen. Ein R I' Hau mo orno ' ,

Boletim des Kriegsministers teilt
. Bis spät in der Nacht hinêin

mit, das Salto Centenar io von den war der 80verneurpalast voll vo«
Regierúngstruppen besetzt wurde. Besuchern, die clem Herrn Oo-

\

Die Rebellen ,fliehen in der Rich vernador ihr Ergeb:.:ng bezeig
tung auí., Cascavel verfolgt von ten. Vor dem Palast stand die
einem ��!1lingent das besonders Menschenmasse die- unter Vivas
f4,er diesen' Zwe$.� "=9[ganisiert, dw;rL Herrn ,o.QveHHidºLÍ�re 'An _

wurde. �-:,.,", _" ,. ' _" .. <

hrenglich keít bekttndete.· Nach
In Rio wurden grosse Freuden- allgemeiner Ansicht, [hat floria.kundgebungen von der Bevõlke- "nopolis vordem" bne" gleiche

rung, die' den Sieg der Legalitet- spontane _Munifestation niest er.
feierte, veranstaltet. lebt. ( )

TI�r fall �ata�llu�a�,

'- _.

Floriap.�polis.
In unserer Staatshauptstadt bat

die Beveelkerung am 2. ds. un.
serem H�rrn Governador, Coro.

Das 13. B. C. dur der
fleei1nreise. ,

ber Kommandant de s Destaca.
mente in joinville erhielt aus

Prudentopohs ein rel�ramm in

.dem mitgeteilt wird, dass das
13. B. C.-auf der Heimreise be.
griffen ist und führt gleichzeitig
eine Abteilung gefangener Rebel­
len mit, An welchem' Tage das'
13. B.C. hier durchkommen wird,
ist noch unbestimmt.

lIencheJmord.
In der vorigen Nummer des

"Correio da Povo" brachten wir .'

im portugiesischen Teil eine auf
'den Unfall des Max Hinkeldey
in -der, [tapocuslnhostrasse bezug­
habende Notiz, unter der Ueber.
schrift ,;Selbstmord oder Unfall"?
Danach' wäre Max Hinkeldey um

6 Uhr morgens mit seinem Ue
wehr, Hinterlader, KaI. 16. nach
seinem neben derf! Hause stehen'
den Schuppen g'egangen in der
Absteht- eine sich dort einge.
schlich-ne Schlange zu, töten,
Bald nachher krachten 2 Schüsse
kurz hintereinander. Die Frau

_·d -s Hinkeídey. die sich in dieser
- Zeit in der Kiche aufhielt, lief
.in den Scnupen und wollte sehen
ob ihr Mann die "Schlange ge·
tretet habe. Hier fand sie ihren
Maml jedoch arn Boden blutig
in den letzten Zügen liegen. .

, So hilt die Frau wenigstens in
der später eingdeitete�polizei'-'
lichen Untersuchung erkíãrt. Der
"Umstand ,jedoc,h, dass das Ge­
wehr auseinander' genommen ne­

beit"dem roten 'am Buden, lag"
liess sofort den Verdacht auf
kommen, dass és sich in diesem
Falle wede-r um einen Unfall noch
Selbstmord handeln konnte, dean
der Sitz bei,der Schüsse liess, zu
dem erkennên dass der erste
Schuss bereH� lô\lich war wodurch
es�,,;dem Hiukeldey unmreglichl
w.l'r"rtoch- einen zweiten SchUSS
auf Sich' abzugeben und dann
,i och die flinte auseinander zu

".

legen. Die Polizei kam vielmehr
,zu 'der Ansicht, dass es sich hier
um einen Meuchelmord handeln
musste.
Die angestellten Rechcbierungen

konnten anfangs keinen greifbaren
Ziel- folgen, denn. Hinkeldey war

. allgemem beliebt und hatte keine
Feinde. Aber wie so häufig im
rnepschlicnen Leben "Valksstim­
me Gottesstlrnme" bedeutet und
zur Aufdeckung eines Yerbre·'
chens beitragt, konnte auch in
dem vorliegenden faU die Balizei
ihren anfänglichen Verdacht bald
bestätigt sehen.

,
'

In dem weiteren Verhör konn­
te festgestellt werden, dass die
Frau des Hinkeldey seit einem
Jahr mit eitlem jungen Burschen
namens Luiz Barsch ein unerlaub,
tes Verhaeltnis unterhielt.
Luiz Barsch wurde in Haft ge

nornmen und gestand nach amo

faenglichem Leugnen seine ruch-
lose Tat ein.

"

Danach hat Luiz, Barsch:den
Mord vorsaetzlich ausgeführt.
Um das Verbrechen auch sicher

ausführen zu können hatte sich
Luiz Barsch auf dem Boden im
Schuppen versteckt und als Hin­
keldey am Morgen in den Schupo
pen kam seine haeuslichen 01::.­
Iigenheiteh zu,' beginnen hat ihn
Luiz Barsch kaltbluetig mit einem
Schuss in die Stirn niedergestreckt
stieg vom Boden. herab und gab
.seinern Opfer einen weiteren
Scnuss jn .die, Schlaefe, um ja
sichere Arbeit zu tun. Die Frau
des Max Hínkeldey ist als Mit·
wiss,erin des Mordes angeklagt.
Aus den Aussagen des Luiz

Barsch wie auch der frau Hin­
keldey ergibt sich ein trauriges
Bild das, wir hier nicht weiter
zeichnen �wollen..

'

.Dieser ruchlose Mord, mit
Vorbedacht ausgeführt, hat unter
der Beveelkerung unbeschreib­
Iiche A'ufregutl:g aus�elöst' die

'::.b

Dei· Totenuhr
, I

••

Menschen, der weiss, wo sie sich be­
find'éw"
"Wer sollte MS sein?
"Thomas Husçh."
"Immer dieser' Tholllail Huscl;

Wie Holltp er es in Erfahrung ge-
bracht haben?"

-.,

"Mit Hilfe voo zwei Al;chitekten."
"Was sagst 'du?"
"Du hast mir ja selbst erz�hlt.

,-daßs, sié das ganzt' HilUS aufs grUl1d'
"

Uichste .ntersllcht hretten, vom Kel-
er biS zu Ul ,I;\odon."

.

"Ja, das' taten sie, indem sie die
"Ich 'bin, oh�edies reich genug, (( Entfernung aU�!lllaSsen...�O, lIun be·

sagte er. "Ich bin MWiunär. manbst greife ich!"
_

du denn, dass i�h 3n', dieeen billtbe· ... ".la, uun bf'grrifst, du wohl,
sudelten Diamanten irgend welche dass Thomas Busch von der alten
F.eude habllR' könnte? Ich würde Gt;lsp,em;terges,chichte gehrert hatte

, sie sofort' verschenken. Wo sollen, , und daraus Nutzen zu ziehen beschloss.
sie sein ?"

.

Vm jeden Pl'e.is wolIte er dich von

'. "Ja, das .weiss ich nicht." dem Gut entfernen, Daher sein leb-
-

"Es weiss eben' niemand, wo sie'
'

haftes Interesse für geine Reiseplãne.
, versteckt si�d. Wrehrend meines gano Als er er,fuhl�, dass du nicht gern
zen Lebens habé"ich von diesen Dia- au� die Reise geheu wolltest, ehe du
man.ten, reden gehre:.:t., Méine Gross-' das Gut verkauft hattest, ei'klrerte
mutter ,.,liess den ganzen Garten durch-, er, sich "pereit,� 'es sofQrt zu kaufen.
suchen, um sie zu finden,ja, sie liess" Eine ':Million ist eine recht grosse
1I01f.l1' den' Teich auepumpen. Aber' Summe, aber du liiUtest dich sicher
alles ohne Resultat." damit begnügt, .die erste Zahlullg -

7l�ichts�esto,weDiger gibt es .einen sagen wir in einem" Monat Dach dem

Ein Abenteuer' des.Detek­
tivs, Asbjorn Krag"

von Even Elvestad
�

(FortsetZ!lIlg)
-,-.- I

. Achtes Kapitel
Der' Schuss.

,.
.

,..f·_:I(öí/�:;''(
lit)s$llUss des Grschrofts zu erhalten. "Aber wel' inaeht sie 'S:Óbliigen ?"
UrId, ein :Monat Ilätte Thomas Busch "Die Uhr selbst, lie'ber Freünd.
yollkornmea genügt, um seine :tfatlh- Ueberlege dir doch, wann hrertest·,
fOl'schungen zu rrleuigen. du sil' Zllm erstenmal ?"
Er wusste, dass es, die Totenuhr "Vöi- .zwei Monat�n:" "-

war, ,die dich aus dem lIam�e :trieb. "Stimmt genau. Ziel Monatei:lt
Lieber 1<'rfO.únd. ich wal' wirklich sehr es her, dasl< Thomas Busch mit dem
kurzsichtig, indp.lll ich nicht gleich Kaufmann sprach. '

erkal1nt.(�, dass dit!' Tútenuhr wirkich Er hat dié Uhr natürlich irgendwo
vorbanlIen ist."',

'

"
in die Nähe deines Scblafzimmers

,Du wit's� mich niemals glauben gestellt.
machen, dass es eine solche Gespen- Wie er sie zum Schlagen gebracht
Hterllhr gibt." ,:,,",: bat? fragtest du. N.nn, das ist die
"Jie Uhr ,existiert ?_" wiederholte einfachste Sache VOll der Welt. Da

Krag, "obwohl nicht als Gespenste·' mnsst bedeuken, dass Thomas Husch
ruhr, sondern als eine, 'Qtwas unge- ein Meistêr' in der HerstelluÍIg �on
wöhnliche, wirl,liche Uhr. U H<Ellenmaschinen ist, unq da bietet
"Was meinst du diJmit?", , ,es ihm, UJl.tül'lich keim' Schwierigkeit,
"Sobald Thomas Busch von dieser ' eine mir anzufertigen, die' monate·

lrecherlichen SpukgeschICbte gehört laog' liutlos' gehen kann uud nur zu

hatte, machte er 'sie sich zunutze und bestimmten Zeiten hörbar tickt' und
stellte selbst' tline Uilr her.'" 'schlägt;"

I
"

'

"Nein; 'd'as ist unmöglich. Es ist· "Nun wóhl, a'hgenommen; das�.llei!
keine Uhr da!" sei richtig, so ist die Sache' dennoch
"Hast du das ganze Haus überall unmöglich."'"

•

durchsucht ?"
" "Und warum ?" \

"Ja. übér'all. Eine U�r kann doch &.i.__.;... _ IFortsetzung folg-f
wohl'nicht ,in einer Wand stehen." ....

. "Halt! Da tnfst du fast den Na- ,

gel auf den Kopf, Eine Uhr kanq
sehr wohl in einer der Wände �t{'hen."

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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meIdtff ivird, macht sich im'Innern auf 60 Tage ausi'üstelfén, den in
dês Staates Minas Oeraes unter 60 Tagen könne.er, .janssen léich­
der retmeren Bevölkerung der ter einen Conto de Reis dísponi­
Hunger fühlbar. Viele Leute be-": bel haben als in 30 Tagen, die
sitzen kaun noch Kleidung und,' höheren Diskontospesen. kön,�e

U t N h· ht
.

I
díe arbeitenden Klassen krennen' er ja Varella "aufbrennenu (wöít"en'es e ac

�
ne flD. nur noch jeden �weiten Tag warm Hch). I Am naechsten Tag holte

. ., essen. fett, A:\ais und Bohnen' sich Herr L. [anssen mein Ak·
Wurst aus'Menschenfleisch. In sind r-are Artikel geworden. zept und der ihm' angedrehte:letzter Zeitver, schwanden In Rio Prozess war aus 'der Welqge.de janeiro .so häufig Kínder, das�

.(..
"

)
schalt. Nun frage ich, :..Ie 'kann

man fast treglich in, den Zeitun-
. L.okales '.

man hieraus ableiten
.

ich haette
gen, darüber lesen konnte.

' .

. fuer Varella gut gesái;it? Herr
, Die gewiegtesten Detektive wur Varella hat weder abends noch
den' in Bewegung . gesetzt nach .

am naechsten Tag unsererUnter
den Verschwundenen zu suchen. A redung.: beigewohnt,. IMou dies ,

'Kirchênnachrichten.
Alles vergebliche Mühe. Vor

.'

Toäestsll... Am 5' ds•. ,Mts.·
war ja gar mcnt notwendig.. denn

'.

Jaraguá I.
"

,

kurzem kaufte jemand in einem verstarb in Blumenau, woselbst seine Person schaltete vollstaen- Karfl'eitag, IQ. April, morgens 9 Ubr'Wurstladen eine Wurst die ein er: wObnte, Herr João Jacob Mül- dig aus, We,I.i1 ich fuer Varella Gottesdienst .u, J;�e_ier des)�eiligell .

StÜCk aus Kifider(iogers mit den ler im honen Alter von 80 Jahren. haette Buergschaít leisten wollen, Abendmahl am Jaraguâ-Central.
, Nagel' daran enthielt. Die er Der Verstorbene war der Vater, aaette ich Herrn L. [anssen doch. Ostersonntag, 12. April, m rg. 9 Uhr
stattete Auzeige bei -der Polizei unserer' Mitbürger, J<>;ão, José. nicht benötigt, Wie kommt es Koofirml;ltion ii, 'Feier des heiligen
scheint aber nicbt das erhoffte Re- und '�rthu:, Müller,', denen wir denn', dass ich mir. von Varella Abendm, am Itapocusínho; nachm

. , .
.

h' d üb V dt 3 Uhr Gottesd. lIm'Jaragná-C'-'ntral''sultat 'gehabt- zu haben. aucn: en
.

unngen erwan en keinerlei Reverssícberunz gebenI d I· h B ileid drü k "" Ostermonats .... ía Apl'iI, morg. 9 Uhr'Jetzt wm e
..
s- dem. ·"Jorna o, unser herz ic es et et

.

aus rux- liess ....enn I-ch 'doch. Iuer ihn "',
, w "' • Konfi'rmatioil; u. ,}<'giãr d�s' heiligen.POVO" in einer .sensationellen Re-

.

ken. gutgesagt haben soll? .Der We.ch, ,'Abeodm. ii) der 'Itapoenaihhostr,portagem gelungen sein zwei bes. Seelemmesse. João, José. sei steht [edennann-' zur Vertue.' 'Q.uasimod., '19.\ April, mOl'g.,.9 Ullr,
tíalisch veranlagte Individuen zu und Ar�hur Müller, laden ihre

gU'ng aus, 'dem klar hervorgeht, Gottesd. am Tres Rios. do Norte.
entdeckendíe sich mit, dem Ab- Freunde u. Personen zu 'denen dass �e,rr -, Leopold jansseri, die . SchlllnzeD Pastorschlachten VQn Kindern' betasten sie Beziehungea haben;

.

heeíl. Ho" Bank und ich in betaacht kamen. Jaraau:s II "
'

..deren Fleisch sie zu'Wúrst ver- zur Teilnahme an der Seelernmes. .' Dass ich d-'n' .

Wechsel' arn Fäl- &
, ,

d 16
'" '" 1. 'osterfêiertag, 12. April, -vorra. 9arbeiteten. se, die am Donnerstag, en • Iigkeitstag hfcht freiwillig einlöste .

Uhr, KonfiJ:oiâtioo, Beichte ,n. hl. ..

niese Nachricht verursachte ds, Mts.· um halb 8 Uhr 'in der geschah weil iCh mich moratisch' Abendmahl am oberen Jaraguá.begreifleiche Anfregullg in der hiesigen Pían kirche für ihren
. -dàzU 'nicht verpflichtet fuehlte I ,2. ·OilterfeißFtagr 13_. April, " vorm. 9

Bundeshauptstadt.' verstorbene'" Vater Herrn, João tlnd' stellte es Herrn Leopolct Uhr, ,Kon!ir�a�lOu, Beichte 1l. )lI.
. In) der Bundeshauptstadt "ie Jacob Müller �elesen 'wird. Janssen fr�i mich: gerichtlich zu AbeJlàmalí1 atIr ffiittI: Jal'agúá•..
:luch in anderen

.

Städten wurde , .. ,

belangen wenn er dies mit seinem Qu�sÍlno(l;, 19. �prH, vorlll',l'9 .U�r·.

·1 II I· All •
.

"Go·.ttesdiElRst am' Rio Luz·tU.. .,

am 1 Aprt a er el (·,rla von � Gewissen' verein::aren kcenne.·· , ,',' :
. �'

,

'

. ,_, -" ,
,,_.

'Stundenten u Reportern getrieben '-
, Euer ,meinen ",fa.ulen. Zaube ..,i .' "

.

.

.

Schneider, 'PflstiJr.
.

, ,

es. ist dah�r. wohl anzunehmen Für diese 'Rubrik übernimmt die brauchte kh keinen Advokaten; ; ., ..
'.

,

'
. , .� ,.' ;

das die Reportagem des ,.Jornal Redaktion keine Vera1�tworfun,q,
'

denn i'ch wu'>Ste Im voraus, 'dl}ss, B�V()I�Z-ug��" �ie..do Povol! nichts weiter als ein
II itle,.•'e1l,,,,g _

ich geriCht/iek' vi!rpflichtet' war '.
.

'. • .' ",' .

Aprilscberz ist.
V· h' 'd

. . zu zahlen.
"

'. '.: derf>'Wenj',: :.
, c - Das energisch orge en' es ,Die uEerichtigun,g�' ""einer. vo° Auf den weitertn langstieligen .",.;

.

',' �'" "; <. .,'
_

Lebensmiltelamtes in S. Paulo bat rigen E,rklrerung durch eInen .Erguss des. Herrn Leo:poid -lans.
bewirkt, dass über. 190 Kilufleute lang:�n schrenen Artikel, der die ,sen einzugehen loh ,t siCh. nicht,

.

'dem Amt ihre Stockes an Bohnen Unterschrift des' Herrn . Leopold 'ist er doch zu .sehr darauf ZR"
mitteilten: die insgesamt 81.855' janssen trägt, bemüht. sich �usser

.

gestu.etzt den wahren Sachverhalt
. Sack, betragen; ausset weiter�n ordentlich diesem den ScheuJ der zu verdecken,

.

20.000 Sack, die" sich t:'I0ch auf Wahrheit t!eizumessen. So schön Fr�nci.r;c� Fi$ch�I.,.dem Wege nach São PatJlo be·, das Ganie auch Klingt. bedürfen' '.
.

"

S
'

bl" d'
"

'ft.· 'C"·
.

: '.'
.

find.e��·�ird gemeld�t"d�ss dur.ch· feO:�n:�ni��;��.�ti�l:iH;r;V�:�·" 'liea.cl'ii/188CI,iu:911. 'C, ' e' er ..
' uF··,' ',13. ·

den'Schiedsspruch des Prãsiden�e':1 pold Janssr-:n der Wahrheit be· 'Den Oeschäftsleut�n bring�n " ,"_

.' :,. '
' ',"

"
.

"

'Coolidge in der Tacná, Arica fra, diente will, i'ch . ihm gerne bei· wir in gefl. Erinnerung, d�s<; vom
,
.....�. .,·pn.','J\,' '·N... C;�.':I· Q,·.·;C···.O'", '.

. , '

ge 'der \�üd2merikanisçhe friede' mehten. Als?: Herr _Varella Kam' 1. April bis 30. September die
'.q., t,S.f.::\. .. ",. U_" _ .'

..•
"

j bedrohhst Das peruanlsche Wplk zq mir an· einem bestlmunten Tag· Geschrefte um 7 Uhr abends \. . '.. ;,,' ." . .

_

' .. '",-'
ist ,ãusserst erregt, obw'ob,l Gene. und bat nich um einell conto de schliessen müssen'> ,., Ein·,��n.ge ".'

.,

.;, :,'
tal PersHing eine Volksabstmmung

.

de reis eill Ersuchen das' von . .

. .
.. ', ..

h
.

d' .}' , ..

'vorzunehmen beabsichtigt.
.
.mir r�nàweg' abg,elehnt wurde. Morgendl2. April., dêr póitu.gle�l�c en und'h' cy

• -Einer Meldung' aus Santos Darauf erzrehlte' mir Herr Va·

S·"
,:

b'
,'.

t'e n'"
deutschen ,Sprache.'Iilli, -

';'. 'r,,'
·

. zufolge, hat der Arbeiter v_erba,l\ld relia den ganzen Sachverhalt und· .

·

.. ,P·'.l8 S,....' ·.S. . [a...
.

_. ß�,( '\Virei ':fün'9f0-ttg��t;Ich't ". '

i der 'São 'Paulo Railway., Camp. .hemerkt'e, da,ss Herr L Jans�en, . , ln 'der Dtuckeret:ds. BI.. . ."
.

angesiChls der beispieilO$en Le· zahlen m�sse �a.er, Varella! hier. bei Ueorg Bahr..
.

.

.. .

'

•..,', .. '

..

'·.·c··, .

,

bensmittelteuerung und, der. ho . zu nicht' In der 'lage s.el unJ ',"','.. ; 'S'a'�'I'z\d''a·!·r·•.,0.'11',8': ,....
:

,
hen Mieten eitle Lohnerhreh\1ng .bat michj·doch,HerpaL. Ja"ss�n,. Ein'g .Monat,alies· ..... ,�,:'

,

'. 'vön 40'Proz.. gefordert Das Oe. mit dem 'er miSI.: freun�scha�h�h ,Rassekalb ." .. , " '" .

·

'such' wurde von Direktion glatt- verbnnâen., glaubte, ,,' Irgen· WIe
'�ross\ und schön gebaut; (jung'�r' und aU,eh; troc�en� "

abgelehn.t Darauf traten weJt über beizusp,dngen. Ich Kam ab�'nds
.. ; SUe.r.) verkauft fuer

.
den . p��,s . stets zu' haben bel,1000 Arbeiter.in den· Ausstand, noch �u Herrn ]anssen und er·

.

'

ReinoldotRau:dem sic'h auch dieWeichensteller zaehlte ihrn das AnSinreri, das vO�í�J����ó ,r];'ückheimer. '::'�'.';....'....:;:_��-""'.�"-,J��_..,.__+-
· un4 Hafenarbeiter anscb!osen.t:�ie� Vàr�Ua an mich- 'geste It. hà�te. . L,ehrer in der j·araguás.trasse. ,: .' '.""Streikenden verbalten Sich rublg. '. Herr L. Janssen war Ziemlich

.

.
. , \

-Die Regierung hat das Vel'e�ns ra'tloscund be.merk�e "was nun"? 'U •

t "ff'
k'

halis des Atbeiterverbandes sChlies, .; Hierauf. erklaerte Ich, Herrn L neu e1lge: ro �I, . :, ' , ,
. ,'.

.

'. . i,' ,

.

,

�ser lassen und -das Ar·chiw �lwie., Janssén" da,$S icb zwar)�ein.Geld. Zephir He�de,R und �eisse �Js, u. Qste:rtias8D '

auch das Inventar (?). besc�hlg· ". ha(Ue ibi1!ir]anss�n,�orz':lstrecken, b��tem., MOflm . gef�rtlgte Platt "-in allen, 'Ausführun'gen und
'

.
I�

nahmt. Starke Kavalterie und lq;. aber ber,elt wa,ere, eInen Wecl;is�1 ��l11deA.r Kl"av�tten In. den. D1Ç)' l' .

Orcásen, zu :.hab�n '

faateriepatrouillen durchzieben - von ibm, anzun�b�en den' er diS ; dern.eten .farben. '.

. " . ,. .,Hotel Centra.l.
zur VeibindeFung vcm ,.�úh��tre· konti,eren könnte,' .Herr L�op�ld . ,TelllJI'S �chuhe (wels�� mit

. \'"
.'
'; .'"

.'
"

.

"

rungen die �tras�en. -: Der Im· ,JansseR.�:waf :.fre�<ilg ,d�ml:t ;�In. ,

, OUn1mlsohlen). von.�. �-6. biS ,4�. . Erbsen i" . UI'Saathafer'

und Export 'lSt emstweden unter· verstanden ,,�nd �plfte �eln 'Ak.-·
. Hand.��hn!a�chll,.e� ,.' ,:' )':". '.';" 'I". ,�;� ':;" I iii". .

,""-

bunden. zept· riur Ii�f 30 Tage':neh.tJ1e�, Pr:e.lse ..blll!gst ., .'" .: i
.

Z,U', habe� �el . "'.', '.

-Wie aus Bello Horizonté ge· ich aber empfahl den Wei:hs�l ;' FranCISco: FIscher·,' '

. Emllio SteIn

nach Festnahme des Verbrechers.
nicht .weníg Lus.t zeigte ein V.ólks··
gericht, an ibm zu vollziehen.

" ,

z« verkauten
6 Morgen ebenes PfhJglàl1d �amt
Vo�n�u�1)�m Stadtplatz Ga:ribaléii,
passead .f'Q'r Handwerker." ;

i '.,

.

, Zu erfragen bei
.'

Reinoldo Rau,; Jaragua. .

_

Honigschleuder
, 'Thie.H�r(nover �eu� zu ver-

kiúfen. .

Zu sehen bei
" "�i letnoldo. Bali,: Jaraguá

j,

'j", .

I:: ','

",'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


